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			Duque de Veneza

			Príncipe DE Marrocos e príncipe de Aragão, 
candidatos à mão de Pórcia

			ANTÔNIO, um mercador de Veneza

			BASSÂNIO, amigo de Antônio, também candidato à mão de Pórcia

			SOLÂNIO, SALÉRIO e GRAZIANO, amigos de Antônio e Bassânio

			LORENZO, apaixonado por Jéssica

			Shylock, um judeu rico

			Tubal, amigo de Shylock, também judeu

			Lancelote Gobbo, um bufão, criado de Shylock

			O Velho Gobbo, pai de Lancelote

			Leonardo, criado de Bassânio

			Baltasar e Estéfano, criados de Pórcia

			Pórcia, uma rica herdeira

			Nerissa, sua aia

			Jéssica, filha de Shylock

			Nobres de Veneza, Oficiais do Tribunal de Justiça, carcereiro e criados

		


		
			Cenário

			A cidade de Veneza e a casa de Pórcia em Belmonte.

		

		
			
			

		


		
			ATO I

		


		
			CENA I

			Uma rua de Veneza.

			[Entram Antônio, Salério e Solânio.]

			Antônio	Garanto-lhes não saber o porquê de minha tristeza. Ela me cansa, como dizem lhes cansar também. 
Mas tampouco sei como a contraí, do que é feita ou como nasceu. Sei apenas que a tristeza torna difícil até mesmo saber quem eu sou.

			Salério	Sua mente veleja com o oceano, em que navios mercantes, com as velas infladas, navegam como os signiori1 e os ricos burgueses – tal qual celebridades marinhas – olhando do alto os barcos menores, que os saúdam reverentes, ao passar com suas asas tecidas.

			Solânio	Creiam-me, se estivesse engajado nessas venturas, a maior parte de minhas afeições residiria junto a meus anseios. Eu arrancaria a grama para saber onde mora o vento e vasculharia os mapas à procura de portos, docas e estradas. E por certo tudo em que visse risco a meu destino me entristeceria.

			Salério	Meu fôlego, ao assoprar a sopa, assustaria-se ao pensar nos males que um vento forte traz aos mares. Bastaria avistar uma ampulheta para dunas de areia preencherem minha mente, trazendo-me à imaginação meu rico barco Andrew encalhado, adernado, em seu beijo mortal. Quando fosse à igreja, ao ver o templo santo – só por ser de pedra – pensaria em perigosos penhascos que, rasgando seus delicados bordos, espalhariam na água sua carga, envolvendo as ondas com minhas sedas. Enfim, pensaria que o que muito vale pode nada valer. E, assim refletindo, como não poderia imaginar minha tristeza se algo assim realmente acontecesse? Mas não me digam nada, sei que Antônio está triste porque pensa em suas mercadorias.

			Antônio	Acreditem-me, não é por isso. Por sorte, meus negócios não se limitam a um único casco, nem a um só lugar. Tampouco meu patrimônio depende dos lucros do ano presente. Portanto, minha tristeza não se deve aos negócios.

			Solânio	Ora, então deve estar apaixonado.

			Antônio	Claro que não!

			Solânio	Pois não se trata de paixão? Então se pode dizer que está triste por não estar alegre. De todo modo, poderia rir e saltar e dizer que está alegre por não estar triste. Por Jano2, como a natureza fez gente esquisita! Alguns sorriem eternamente com os olhos e riem como papagaios amalucados, ao passo que outros têm um semblante tão avinagrado que não mostrariam os dentes em um sorriso nem se o próprio Nestor3 garantisse haver ali humor…

			[Entram Bassânio, Lorenzo e Graziano.]

			Eis aí Bassânio, seu mais nobre parente, com Graziano e Lorenzo. Até mais tarde, vamos deixá-lo em melhor companhia.

			Salério	Ficaria até que se acabasse sua tristeza, se amigos mais nobres não tivessem chegado.

			Antônio	Seu valor é igualmente nobre em minha opinião. Imagino que os negócios o chamem, e tenha usado tal desculpa para partir.

			Salério	Bom dia, meus senhores.

			Bassânio	Caros signiori, quando poderemos festejar? 
Digam-me. Têm andado tão distantes… Por quê?

			Salério	Festejaremos assim que quiserem, teremos imenso prazer em acompanhá-los.

			[Saem Salério e Solânio.]

			Lorenzo	Meu senhor Bassânio, como já encontrou Antônio, nós os deixaremos a sós. Mas lembrem-se de que devemos nos encontrar à hora da ceia.

			Bassânio	Não me esquecerei.

			Graziano	Não me parece bem, signior Antônio. 
O senhor leva o mundo muito a sério, e ele não vale tanto assim. Creia em mim, o senhor tem mudado incrivelmente.

			Antônio	Considero o mundo como ele é, Graziano: 
um palco, com um papel para cada pessoa. 
E meu personagem é triste.

			Graziano	Que eu seja o bobo, então! Que minhas rugas se devam a alegrias e riso, pois prefiro esquentar meu fígado com vinho a gelar meu coração com mortificações. Se um homem tem o sangue quente, por que deveria se comportar como um velho, imortalizado em alabastro? Ou dormir estando acordado, apodrecendo pela teimosia? Pois hei de lhe dizer, Antônio – e é meu amor por você quem fala – há certo tipo de homem cujo semblante é tão inerte que mais parece um lago espelhado. Cultiva a imobilidade apenas para ser tido como sábio, grave e imponente, como se dissesse “Sou o Oráculo, e quando abro meus lábios nenhum cão há de ladrar”. Ah, meu Antônio, conheço ainda aqueles homens que têm a reputação de serem sábios em virtude de seu silêncio – tenho certeza de que, ao falar, seriam chamados de tolos por quem os ouvisse. Repetirei mais uma vez: a melancolia usada como isca não traz boa pesca. Essa é a opinião deste tolo. Vamos, Lorenzo, já basta. Terminarei meu discurso após a ceia.

			Lorenzo	Bom, até a ceia, então. Devo ser um dos sábios silenciosos, já que Graziano nunca me deixa falar.

			Graziano	Ora, fique comigo mais dois anos e não reconhecerá o som da própria voz.

			Antônio	Até mais tarde. Acabarei me tornando um tagarela depois dessa.

			Graziano	Obrigado! Na verdade, o silêncio só é recomendável à língua ressecada e às donzelas sem casamento.

			[Saem Graziano e Lorenzo.]

			Antônio	É tudo que ele tem a dizer?

			Bassânio	Graziano fala muito sem dizer nada – mais do que qualquer outro homem em Veneza. Suas razões são como dois grãos de trigo perdidos em dois sacos de joio: é preciso procurar um dia inteiro para achá-las e não valem o tempo que se perdeu na busca.

			Antônio	Bom, diga-me agora qual é a moça a quem jurou ir buscar em peregrinação, e a respeito de quem prometeu me contar.

			Bassânio	Você sabe muito bem, Antônio, que dissipei meu patrimônio ao ostentar ter mais do que meus parcos recursos possibilitariam. Também sabe que não me importa me ver rebaixado do meu nobre posto, mas pretendo conseguir pagar as enormes dívidas a que meu passado – às vezes pródigo em demasia – deixou-me preso. A pessoa a quem mais devo é você, Antônio, tanto em dinheiro como em amor. E é com esse amor que agora me sustento, revelando-lhe os planos e propósitos que fiz para me livrar de tudo quanto devo.

			Antônio	Meu bom Bassânio, rogo-lhe que continue. E se, como você, tudo estiver dentro da mais alta honra, tenha certeza de que tanto eu como minha bolsa, e todos os meus recursos, estarão sempre ao seu dispor.

			Bassânio	Nos meus tempos de escola, se errava o alvo, atirava-lhe outra flecha na mesma direção, mas com melhor mira. Muitas vezes, ao me arriscar duplamente, acertava com o dobro de força. Agora, lembro-me da infância, pois meu plano tem a mesma inocência. Devo-lhe muito e, como criança teimosa, tudo que devo está perdido. Mas lhe garanto que, se eu ousar atirar uma segunda flecha na direção da primeira, em um único alvo encontrarei ambas. Ou, no mínimo, pagarei as novas dívidas e me restarão apenas as antigas.

			Antônio	Você me conhece tão bem e perde seu tempo com formalidades. Assim acaba ofendendo ainda mais meus sentimentos, ao questionar meus esforços, em vez de me pedir tudo quanto é meu. Diga logo o que deseja que eu faça e, dado que esteja em meu poder fazê-lo, tem minha palavra. Portanto fale!

			Bassânio	Em Belmonte, há uma dama muito rica, linda – mais do que é possível expressar com palavras – e virtuosa. Já recebi de seus olhos mensagens silenciosas. Seu nome é Pórcia – de igual valor à sua xará, filha de Catão e mulher de Brutus – e o mundo reconhece sua importância, já que os quatro ventos lhe trazem os pretendentes mais nobres, de todos os rincões do mundo. Os cachos loiros lhe cingem as têmporas como um velocino de ouro. Por isso Belmonte, como uma nova Cólquida, atrai muitos Jasões em sua busca4. Ah, meu Antônio, se eu tivesse os meios para ser um rival à altura deles, tenho certeza de que obteria sucesso e muitos lucros.

			Antônio	Você sabe que minha fortuna está no mar. 
Não tenho ouro nem mercadorias para levantar qualquer soma. Mas vá em frente, use do meu crédito em Veneza para se munir de tudo quanto for necessário para levá-lo a Belmonte, rumo à bela Pórcia. Indague – também o farei eu – onde há dinheiro. Não faço questão de saber se vai consegui-lo por meio de meu nome ou de meu crédito.

			[Saem de cena.]

			CENA II

			Belmonte. Casa de Pórcia.

			[Entra Pórcia, acompanhada de 
sua aia, Nerissa.]

			Pórcia	Palavra de honra, Nerissa, meu diminuto corpo está cansado deste desmedido mundo.

			Nerissa	Ah, minha senhora, estaria realmente cansada se suas misérias fossem tão abundantes quanto suas bençãos. Ainda assim, pelo que posso ver, os que se saciam dos excessos se adoentam tanto quanto os que morrem da escassez. É mais feliz aquele que se contenta com a média – a abundância traz cabelos brancos, o conforto modesto traz mais longevidade.

			Pórcia	Sábias frases, na hora certa.

			Nerissa	Ainda mais sábio é segui-las.

			Pórcia	Se fazer fosse tão fácil quando saber o correto a fazer, as capelas seriam igrejas e as cabanas dos pobres se transformariam em palácios. Divino é aquele que segue os próprios pareceres: seria muito mais fácil dar conselhos a vinte pessoas do que seguir eu mesma um só deles. O cérebro é capaz de inventar leis para controlar o sangue, mas a cabeça quente ignora decretos frios. A juventude é louca como uma lebre: salta por sobre os obstáculos das boas sugestões. Porém não é com esse tipo de raciocínio que se escolhe um marido. Ai de mim, esse tal verbo “escolher”! Não posso escolher quem gosto nem recusar quem detesto. Esse é o testamento da filha de um pai morto. Não é terrível, Nerissa, não poder aceitar nem recusar ninguém?

			Nerissa	Seu pai sempre foi virtuoso, e aos homens santos advêm boas inspirações ao morrer. Portanto, se ele inventou os três baús – de ouro, prata e chumbo – cujo enigma aquele que deseja conquistar sua mão deve decifrar, certamente a escolha recairá sobre alguém a quem você há de amar. Mas que espécie de afeto sentiu pelos nobres candidatos que já se apresentaram?

			Pórcia	Vá dizendo o nome deles, por favor. Ao ouvi-lo, poderei descrevê-los e, de acordo com minha descrição, poderá avaliar meu afeto.

			Nerissa	Primeiramente, temos o príncipe napolitano.

			Pórcia	É mesmo um belo potro, visto que só fala do cavalo e conta muita vantagem por ser capaz de lhe colocar as ferraduras ele mesmo. Temo que a mãe dele tenha traído o marido com algum ferreiro.

			Nerissa	Depois veio o conde palatino.

			Pórcia	Esse só sabe franzir a testa, como se dissesse o tempo todo “escolha logo, contanto que não escolha a mim”. Ouve histórias engraçadas e não sorri. Deverá ser um filósofo chorão quando envelhecer, visto que, mesmo jovem, já é desagradavelmente triste. Prefiro me casar com uma caveira com um osso na boca do que com qualquer um desses dois. Deus me proteja de ambos!

			Nerissa	E o que me diz do lorde francês, Monsieur Le Bon?

			Pórcia	Deus o fez, por isso é preciso chamá-lo de homem. Sei que é pecado fazer pouco dos outros, mas esse aí… Bom, se tivesse um cavalo, seria melhor do que o napolitano. Franze mais a testa do que o palatino. Ele consegue ser todo mundo e ninguém ao mesmo tempo: se um tordo canta, ele começa a dançar e sai em luta contra a própria sombra. Se me casasse com ele, teria me casado com vinte maridos diferentes. Se me desprezasse, seria capaz de perdoá-lo. Mas se me amasse loucamente, nunca poderia amá-lo de volta.

			Nerissa	E quanto a Falconbridge, o jovem barão da Inglaterra?

			Pórcia	Sabe que não tenho nada a dizer a respeito dele, pois não o compreendo, e ele tampouco me compreende. Não fala latim, nem francês, nem italiano, e meu inglês é sofrível. Na aparência, não decepciona, mas quem é capaz de conversar com um mudo estúpido? E como se veste de maneira tão esquisita! Parece ter comprado a jaqueta na Itália, os calções na França e o chapéu na Alemanha – ao passo que seus modos vêm de todas as partes.

			Nerissa	E o que pensa do lorde escocês, seu vizinho?

			Pórcia	Parece ser um vizinho caridoso, já que tomou emprestado uns tabefes do inglês, e jurou 
devolvê-los assim que possível. Acredito que usou o francês de garantia – que também levou os seus, por procuração.

			Nerissa	E gostou do jovem alemão, o sobrinho do Duque da Saxônia?

			Pórcia	Mostrou-se desagradável de manhã, quando estava sóbrio; e insuportável à tarde, quando estava bêbado. Seu melhor é pior do que o homem comum, e seu pior é um pouco melhor do que um animal. Por pior que seja meu destino, só espero que não seja com ele.

			Nerissa	Se ele escolher o baú correto, a senhora iria contra a vontade de seu pai se o recusasse.

			Pórcia	E, para evitar que o pior aconteça, imploro-lhe que coloque um imenso copo de vinho do Reno no baú errado, pois, mesmo com o demônio lá dentro e a tentação aqui fora, sei que ele há de escolhê-lo. 
Farei qualquer coisa, Nerissa, antes de me casar com uma ameba.

			Nerissa	Minha senhora, não é preciso ter medo de aceitar nenhum desses lordes. Todos já me informaram que preferem voltar para casa sem continuar a cortejá-la, pois preferem conquistá-la de um modo distinto do imposto por seu pai, sem a intercessão dos baús.

			Pórcia	Se viver até ficar velha como Sibila5, manter-me-ei casta como Diana6 se não obedecer ao testamento de meu pai. Alegra-me o fato desses pretendentes serem tão razoáveis, já que não suspiro pela ausência de nenhum deles, e rogo a Deus que façam boa viagem de volta.

			Nerissa	Por acaso a senhora se lembra de um veneziano, um soldado muito estudado da época de seu pai, que esteve por aqui na companhia do Marquês de Montferrat?

			Pórcia	Sim, sim. Chamava-se Bassânio, se bem me lembro.

			Nerissa	É verdade, minha senhora. De todos os homens em que meus tolos olhos já pousaram, ele me pareceu o mais merecedor de uma bela dama.

			Pórcia	Lembro-me bem dele, e me parece digno de seu elogio.

			[Entra um criado.]

			Ora, essa... Quais são as novas?

			Criado	Os quatro forasteiros querem se despedir da senhora. Além disso, o mensageiro de um novo pretendente, o Príncipe de Marrocos, vem lhe avisar que seu amo chegará hoje à noite.

			Pórcia	Se for capaz de saudar esse novato com o mesmo prazer com que me despeço dos que se vão, verei com alegria sua chegada iminente. Mas, se sob o aspecto de um diabo repousar a natureza de um santo, preferirei o convento ao casamento. Vamos, Nerissa.

			[Ao criado.]

			Vá na nossa frente. Ao passo que um sai, já lá vem outro pretendente.

			[Saem de cena.]

			CENA III

			Uma rua de Veneza.

			[Entram Bassânio e Shylock, o judeu.]

			Shylock	Três mil ducados, muito bem.

			Bassânio	Sim, senhor. Por três meses.

			Shylock	Por três meses, muito bem.

			Bassânio	E por essa quantia, como já lhe disse, Antônio ficará comprometido.

			Shylock	Muito bem, Antônio ficará comprometido.

			Bassânio	O senhor pode me ajudar, então? Poderá me fazer esse favor? Que resposta me dá?

			Shylock	Três mil ducados por três meses, e Antônio comprometido.

			Bassânio	E sua resposta, qual é?

			Shylock	Antônio é um bom homem.

			Bassânio	Já ouviu algo que dissesse o contrário?

			Shylock	Ah, não, não, não, não. Ao dizer que ele é um bom homem, quero dizer que espero que entenda que isso me basta... No entanto, seus meios são mera suposição: tem ele um barco que navega na direção de Trípoli, outro que vai às Índias e, pelos rumores que se ouve no Rialto, ainda há um terceiro rumo ao México, um quarto à Inglaterra... e todas as outras empresas que tem estão espalhadas pelo estrangeiro. Mas barcos são simples amontoados de madeira e marinheiros são meros homens. Há ratos tanto no mar como em terra, ladrões na terra e na água – piratas, quero dizer. E, além disso, temos os perigos das ondas, dos ventos e das pedras... 
Contudo, apesar disso, o homem me basta. Três mil ducados... Acho que vou aceitar seu compromisso.

			Bassânio	Pode fazê-lo sem se preocupar.

			Shylock	Mas só o farei com garantias. E para que eu as tenha, estou pensando... Posso falar com esse Antônio?

			Bassânio	Se nos der o prazer de cear conosco.

			Shylock	Para cheirar a porco e comer na mesma habitação em que seu profeta, o Nazareno, conjurou o diabo? Comprarei, venderei, falarei, andarei e farei coisas afins, mas não comerei, não beberei nem farei minhas orações com vocês. Quais as novas que vêm do Rialto? Quem vem lá?

			[Entra Antônio.]

			Bassânio	Este é o signior Antônio.

			Shylock	[À parte.]

			Ah, como se põe a bajular! Eu o odeio por ser cristão, mas muito mais por ser tolo a ponto de emprestar seu dinheiro sem garantias, rebaixando os juros que cobramos em Veneza. Se conseguir fazer com que se endivide, saciarei meus antigos ressentimentos. Ele odeia nossa nação sagrada e, mesmo nos locais onde se reúnem os mercadores, agride minha pessoa e meus negócios, chamando-os de juros. Maldita seja minha própria tribo se um dia eu chegar a perdoá-lo!

			Bassânio	Está me ouvindo, Shylock?

			Shylock	Estava avaliando minhas provisões. E, pelo que me lembro, não posso levantar a soma de três mil ducados neste instante. Mas, que importa? 
Tubel, um rico hebreu de minha tribo, há de me ajudar. Mas, diga-me, de quantos meses precisa?

			[A Antônio.]

			Não morrerá tão cedo, meu bom signior, era justamente de quem falávamos.

			Antônio	Shylock, embora não tenha o costume de emprestar ou tomar mais do que o necessário, para ajudar meu amigo, estou rompendo com meus hábitos.

			[A Bassânio.]

			Já sabe ele quanto você quer?

			Shylock	Sim, sim. Três mil ducados.

			Antônio	E por três meses.

			Shylock	Ah, havia me esquecido: são três meses.

			[A Bassânio.]

			Você já me havia dito. Vamos ao seu compromisso, então. Pelo que me disse, não empresta nem toma para ganho pessoal.

			Antônio	Nunca o faria.

			Shylock	Quando Jacó foi pastorear as ovelhas de seu tio Labão... O mesmo Jacó que, graças à sua mãe, seria o terceiro na linha de sucessão do santo Abraão. 
Sim, era o terceiro...

			Antônio	O que tem ele? Já cobrava juros?

			Shylock	Não, nada disso. Pelo menos não juros expressos. Preste atenção ao que Jacó fez: Labão e ele concordaram que as ovelhas malhadas e pintadas seriam o salário de Jacó. Pois bem, quando as fêmeas estavam a ponto de cruzar, pois era o fim do outono, o pastor posicionou algumas varas entres os carneiros e as ovelhas mais vistosas que, emprenhadas, tiveram a cria toda malhada – que ficou toda para Jacó. Assim foi que ele lucrou. 
E bendito é o lucro que não é fruto de roubo.

			Antônio	Mas, meu senhor, Jacó trabalhou para isso, não estava em seu poder conquistar esse lucro, pois veio mandado pela mão do céu. Fez menção a isso para justificar o lucro? Ou seu ouro e prata se assemelham a carneiros e ovelhas?

			Shylock	Não sei dizer. Só sei que procriam com a mesma rapidez. Mas me ouça, signior.

			Antônio	[À parte.] Ouça isso, Bassânio, o demônio é capaz de citar as Escrituras para seus próprios interesses. Uma alma vil pode produzir santos testemunhos, tanto quanto um vilão pode ter um rosto adorável e uma maçã vermelha estar completamente podre. Que agradável aspecto tem a falsidade!

			Shylock	Três mil ducados é uma bela soma... Três meses sobre doze... Deixe-me ver, a taxa...

			Antônio	Bom, Shylock, seremos então seus devedores?

			Shylock	Muitas vezes, no Rialto, signior Antônio, tentou me humilhar por meus bens e costumes. Ainda assim, tudo aturei apenas dando de ombros, pacientemente – já que o sofrimento é o mérito de nossa tribo. Chamou-me de descrente, de cão cruel e cuspiu em meu manto de judeu, simplesmente porque usava o que era meu. E, agora, parece precisar de minha ajuda. Agora vem até mim e diz: “Shylock, preciso de dinheiro”. O senhor, que escarrou em minha barba e que me chutou como a um cachorro de sua porta. E, agora, quer dinheiro. Que deveria lhe dizer? Deveria dizer: 
E um cão tem dinheiro? Um vira-lata pode por acaso emprestar três mil ducados a alguém?”. 
Talvez devesse rastejar e, com um tom servil e a voz baixa, em um sussurro humilde, simplesmente dizer: “Na última quarta-feira, o senhor cuspiu em mim, de outra feita me humilhou e, certa vez, chamou-me de cão vil. E, por essas cortesias, vou lhe emprestar todo esse dinheiro”.

			Antônio	É provável que o insulte novamente, que volte a lhe cuspir no rosto e desprezá-lo. Mas se há de emprestar dinheiro, não o faça aos amigos, pois que amizade se cria por meio do vil metal? É melhor emprestá-lo a um inimigo, pois, se ele deixar de lhe pagar, poderá ter muito prazer em lhe cobrar uma multa.

			Shylock	Ora, veja só, como me trata! Eu o teria como amigo, teria sua afeição e esqueceria das vergonhas com que me manchou. Atenderia suas demandas sem ganhar nenhum tostão por meu empréstimo, mas prefere não me ouvir... O que tenho a lhe oferecer é minha bondade.

			Bassânio	Mas quanta bondade!

			Shylock	Mostrarei minha bondade se for comigo ao 
tabelião e lá selar um compromisso simples. 
Por brincadeira, diremos que se não me pagar em certo dia e local a soma mencionada nas condições, a multa será de uma libra – uma libra de suas belas carnes, que deverá ser cortada da parte do seu corpo que me agradar.

			Antônio	De boa-fé concordo com essas condições. 
E proclamarei a enorme bondade do judeu.

			Bassânio	Não permitirei que assine sob tais condições. 
Prefiro continuar necessitado.

			Antônio	Ora, não tenha medo, não haverá multa nenhuma. Dentro de dois meses – um mês antes do prazo final – espero ter de volta o triplo da quantia a que me comprometo.

			Shylock	Ó, pai Abraão, que cristãos são esses que, de tanto mal que fazem, suspeitam dos feitos dos outros? Digam-me uma coisa: se ele passar do prazo, o que ganho eu ao obrigá-lo a me pagar sua multa? Pois se uma libra de carne humana nada vale nem traz o mesmo ganho da carne de carneiros, vacas e cabras. É para favorecê-lo que faço esse gesto, para 
ganhar sua amizade! Se não quiser, adeus! 
E, por favor, não tentem me enganar.

			Antônio	Sim, Shylock, assinarei tal compromisso.

			Shylock	Pois então vamos imediatamente ao tabelião. 
Que ele redija esse feliz compromisso enquanto eu busco os ducados em minha casa, que é vigiada por um patife de mão aberta. Volto em um instante.

			Antônio	Pois que vá, bondoso judeu.

			[Shylock sai.]

			O hebreu há de se tornar cristão – 
tem se mostrado tão gentil.

			Bassânio	Não gosto de gentilezas vindas de homens vis.

			Antônio	Ora, vamos... Não há por que sofrer, meus navios chegarão um mês antes do prazo final.

			[Saem de cena.]

			

			
				
					1	 Nobres italianos. (N. do T.)

				

				
					2	 Deus romano das mudanças e transições. (N. do T.)

				

				
					3	 Nestor, na mitologia grega, foi coroado rei de Pilos depois de ter matado todos os seus irmãos e era conhecido por rir apenas de piadas muito sérias. (N. do T.)

				

				
					4	 Na mitologia grega, Cólquida era o país onde se encontrava o velocino de ouro, presente dos deuses que atraía a prosperidade a quem o possuísse. Jasão, a bordo do seu navio Argo, empreendeu viagem para roubá-lo do rei de Cólquida. (N. do T.)

				

				
					5	 Referência às sibilas, profetisas míticas da Grécia antiga. (N. do T.)

				

				
					6	 Deusa grega da lua e da caça, conhecida por sua pureza. (N. do T.)
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